
AS TESES DO DEFENSOR PACIS, II, XIII 

JOSÉ A. DE C. RODRIGUES DE SOUZA 

O capìtule XIII da segunda parte de Defensor Pacis, um dos maieres 
dessa ebra, frata da Pebreza EvangéUca e faz parte dum cenjunto temàtico 
que inclui ainda es capìtules XI, XII e XIV. 

O texte em apre^o è bastante dare e està estruturade em quatie 
partes distintas. A primefra delas se estende de paràgrafo 1 ae 10, onde 
Marsflie de Pàdua discorre sebre a legitimidade de voto de pebreza e a 
respeito da pessibilidade juridica da separa^àe enfre simplex usus fadi 
sobre es bens materiais e e direito de prepriedade e suas prerregativas, a 
partfr de conceitos jurìdices que eie apresenteu ne capìtule XII. A segunda 
parte versa sebre a Pebreza Veluntaria come virtude cristà e vai de 
paràgrafo 11 a 16. A tercefra parta frata da Pebreza Meritòria, assunte 
esse aberdade pelo autor do paràgrafo 17 ae 32. Finalmente, a quarta 
parte cenceme à Pebreza de Cristo e des Apòstolos, sub-tema esse que è 
discutide pelo Jurista Patavine de paràgrafo 33 atè e 38 e ùltime. 

Todavìa, por eufre lado, e capìtule em exame è complexe, pois 
exige e cenhecimente de fates històricos que e ensejaram especificamente 
e das fentes documentais em que eu se apeia eu que sàe discutidas pelo 
autor, duma sèrie de conceitos jurìdices vinculades ae mesme, e na 
referéncia, ainda que de passagem, des textes em que prevavelmente e 
Pensader Paduano teria se inspfrade para escrevé-le. 

Ne entanto, a exiguidade de tempo me impessibiUta, de aberdar 
todos esses aspectes ha pouco mencienades. Per isso, de um lado me 
limitarei a fratar des dades que julgo relevantes para a compreensàe de 
capìtule em apre^e, e a lecer censideragòes a respeito des decumentes a 
eles vinculades, e de eufre, a anaUsar es pentes impertantes discutides 
por MarsiUo, relacionades de mede impUcite cem sua intengàe principal 
e subrepticia e cem e tema geral deste Celóquio. Tais pentes sàe tiés: A 
Pebreza Veluntaria, a Pebreza Meritòria e a Pebreza de Cristo e de seus 
Apòsteles. 

Cem isso, tendono mesfrar a pesigào sUigular de Pensader Paduano, 
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a respeito da pràtica da Pebreza EvangéUca e seu preposite ae inclui-la 
em seu livre. Neufras palavras, tente respender à segufrite questàe: Por 
que um problema de natureza teològica friteresseu tante a Marsilio de 
Pàdua? Esse objectivo, alias, eie pròprio e enuncia ae longe de capìtiilo 

XF). 
A questàe da pebreza evangèlica cerno ideal de perfei^ào cristà, 

desde a metade de sèculo XIII ganheu enorme destaque ne friterier da 
sociedade medieval. Tedes sabemes que as transferma^òes sòcio-

'D Defensor Pacis, U, XI, (ed.Scholz:256/258/259/261:2 — "Jesus nasceu 
pobre e quando cresceu, também viveu na pebreza. Dai, falando a respeito da 
sua pebreza, nos Evangelhes de Mateus, capìtule VIII1201 e de Lucas, capìtulo 
IX [581, declara e seguinte: As raposas tém tocas e as aves de céu ninhos, mas ofilho 
de Homem nàe tém onde reclinar a sua cabega. 

Cristo, considerando que este estade era e da perfeigào recomendeu que 
eptassem pelo mesme, a tedas as pesses que, tendo devidamente observado os 
euttes conselhes e mandamentos, quisessem ser es seus principais discìpules e 
imitaderes, particularmente seus sucessores ne ofìcie em que Eie tìnha vindo 
ao Mundo para exercer. 

3 — Neta-se, pois, que e estade de pebreza e de desapege pelo mundo 
convèm a tede hemem perfeite, especialmente ao discìpulo e sucessor de Cristo 
ne ministérie pastoral, mais ainda, è praticamnte indispensàvel à pessoa que 
deve persuadir es eutres acerca do desapege pelo mundo, se quiser ser bem 
sucedide em seu ensinamente eu pregagào. Cem efeite, se eia possuir riqueza e 
aspirar e peder, ensinando aos eutres desprezà-les, seus atos centradirào 
explicitamente às suas palavras. 

4 — Na verdade, es mesttes e pasteres pessuinde tais riquezas, atravès de 
suas atitudes e exemples, es quais se epòem aes seus ensinamentes, conttibuem 
muito mais para a destruigào da crenga e das devogòes des fìèis, de que as 
reforgam mediante sua pregagào, pois està centradiz abertamente seu 
comportamento, nos quais normalmente se presta muito mais atengào de que 
às palavras. 

7 — Na verdade, se Jesus e tìvesse querido e achado conveniente a um 
pregader de Evangelhe, pederia multo bem ter mantide a posigàe de prìncipe 
deste mundo e ainda ter sofrido nesta condigào. No entanto. Eie fugiu para o 
mente cem es propòsitos de recusà-la e de ensinar es seus a rejeità-la, comò o 
mestramos precedentemente ne capìtule IV [7] desta parte, de acerde com o 
que està escrito ne Evangelhe de Joào, capìtulo VI [151. Com efeite, a realeza 
nào convèm às pessoas que ensinam aes eutres desprezar e poder, antes, 
convém-lhes a condigàe de sùbditos humildes, do mesme mede corno 
procederam Cristo e seus Apòstolos, enquanto viveram neste mundo...". 
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-económicas, pelìticas e culturais, ocorridas no campo e nas cidades, 
decorrentes jà das quatte primeiras cruzadas, vieram a afectar e mundo 
latino. Sabemes também que es movimentes herètices, come es de Fedro 
Valdo ou e des Albigenses criticando as riquezas e e peder da Igreja, 
provocaram da parte desta uma reacgàe. 

Todavìa, a fim de nào me distanciar des objectivos acima prepestos, 
rapidamente quero me referti à questàe da pebreza come ideal de perfei^ào 
evangèlica, apenas nes ambientes ertedexes. Per isso, deve recordar em 
primeiro lugar que, de surgimente das Ordens Mendicantes e do prestigio 
e popularidade que estas alcangaram junte aes segmentes seciais em geral, 
Ihes advieram de mede paralele privilégios e bens materiais, e dissaberes 
e confUtes cem e dere secular, e também desentendimentos com as antigas 
Ordens ReUgiosas. 

O cUmax de conflito entie es Mendicantes e e clero secular ocerreu 
no àmbito da Universidade de Paris, durante es primeires deis decènies 
da segunda metade de sèculo XIII. Sàe Beaventura e Sante Tomàs 
representando es Mendicantes polemizaram cenfra GuiUierme de Sante 
Amor e Geraldo de AbbeviUe, pertencentes ae clero secular. O Deuter 
Seràfico nos deixeu uma ebra preciesa sebre esse assunte intitulada 
Apologia Pauperum. Embora a seguir, per interferéncia das auteridades 
eclesiàsticas, essa polèmica tivesse se esvasiade, percebemes ainda sua 
frifluéncia latente, nes textes escrites per membres de clero secular, por 
ocasiào da querela entre e Papado e es Franciscanes a partfr de 1322. 

Em segundo lugar, quero recordar também e grave conflito que 
por mais de melo sèculo agiteu a Ordem Franciscana, dividinde-a em 
duas cerrentes: Os Espirituais e a Comunidade, as quais disputavam sobre 
0 significado real e concreto de usus pauper e sua pràtica,'̂ ^. Os Espirituais 
em geral sempre defenderam es seguintes pentes de vista a respeito de 
assunto: A Regra e e Testamento de Sàe Francisco, inspfrades pelo Espfrite 
Santo, centinham todos es preceites, relativos ae estile de vida minorità. 

'̂ ) Para maieres esclarecimentes, vide es segintes livres recentes sobre 
este assunto: N. Falbel, A Luta dos Espirituais Franciscanes e Sua Centribuigào 
para a Refermulagàe da Teoria Tradicienal acerca de Poder Papal, (S. Paulo, 
1976), Faculdade de Filosofia Ciéncias e Letras da USP. Marine Damiata, 
Guglielmo di Ockham: Povertà e Potere, voi. I. (Firenze, 1978), Ed. Studi 
Francescani. 
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particularmente aqueles acerca de use extrememente Umitade des bens 
materiais, porque este fazia parte essencial de vote de pebreza, de modo 
que ae Mener nào bastava apenas renunciar ae direito de prepriedade 
sebre es mesmes. 

A pebreza se exterierizava efectivamente na mendicància do que 
es frades precisavam para e seu sustento e na partilha das sebras cem os 
mais necessitades de que eles pròpries, e ainda ne use de hàbites de 
tecide rùstico, cem capuche pequene, ne andar a pè e sempre descalgo 
etc. 

Mas nada melhor de que e pròprio testemunho de Ubertino de 
Casalde, um des lìderes des Espirituais, para pedermes ter uma ideia darà 
acerca de que eles entendiam sebre e usus pauper. 

Servime-nes de opùsculo intitulade Super Tribus Sceleribus Damas-
ci^^\ escrito em 1311, cujas fentes principais sàe deis escrites de Fedro 
Jeàe OUvi, eufre Uder espiritual, respectivamente intituladas IX Quaestio de 
Perfediene Evangelica, e Tractatus de Usu Paupere. 

Para Ubertino e uso pobre era um estUe de vida habitual que se 
caracterizava em apenas servir-se des bens efertades aes Meneres, à 
semelhanga de comportamento de Cristo e des Apòsteles. Referia-se aos 
alimentos, ae vestuàrio, aes ebjectes indispensàveis ae quotidiano, 
inclusive es livres de estudos. Implicava em evitar nàe so a abundància 
desnecessària mas também e supèrflue, embora a avaliagàe disse 
requeresse sabedoria e bem senso. Impunha igualmente e nào 
armazenamente de previsòes e vUihe para e future. 

O ideal de prebreza evangèlice-franciscana se apeiava em duas 
bases: na renùncia à prepriedade sebre es bens materiais e ne use resfrito 
eu pebre des mesmes. A Comunidade tinha e costume de separar e que 
estava unide, esquecende-se de que pensando e aginde daquela maneira, 
tiansfermava a vivéncia da pebreza em alge bem lengìnque dessa virtude 
cristà. 

O nexe ìntime que ha entre e direito de prepriedade sebre alge e 
seu use, embora sejam cases distintos, salientava a razào pela qual a 
Regra nàe insistia em detaUies acerca de come devia ser e use pobre, 

(3) A Heysse editeu esse opùsculo no Archivum Franciscanum 
Historicum (AFH) (1917): 123-174, preferindo intitulà-le da seguinte ferma: 
Tractatus Ubertini de Paupere Usu. 
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visto que e mesmo està implìcite ne voto de pebreza, de mede que se 
està preibia ae Mener exercer e direito de prepriedade sebre quaisquer 
bens materiais, vetava-lhe igualmente um use exagerade dos mesmes. 

Ademais, e uso pobre estrito ainda se distinguia de mederado. Este 
se relacionava à temperanza, vfrtude meral que tante es cristàos come es 
Frandscanes, assim come es que tém uma consciéncia meral bem fermada, 
estavam ebrigados a praticar. Em centra partida, e primeiro era um ideal 
ascètico, inspirado ne estile de vida evangèUce'*\ 

A Comunidade entendia e uso pobre duma manefra mais liberal, 
atendo-se principalmente ae que estipulavam a Regra Franciscana, e as 
glesas à mesma que feram feitas à mesma per alguns Sumes Pontìfices, 
entre os quais respectivamente Gregorio IX (1223-39), na buia Que 
Elongati e Inecéncio FV (1423-54), na buia Ordinem Vestrum. As aludidas 
glesas precuravam adaptar a Ordem aos projectos apostòUces e pelitices 
da Santa Sé e à realidade quotidiana, permitinde aes frades ter cenventes 
com dispensas e celefres bem abastecides, sepultar mertes em suas igrejas, 
nestas haver cefres para receber as esmelas e ter procuraderes que os 
representassem em Utìgies cem terceìres eu adminisfrassem es bens que 
Ihes fessem efertades, conquante a Sé ApestóUca se reservasse e direito 
de prepriedade sebre es mesmes. 

A Igreja tenteu debalde apaziguar essas duas cerrentes. A primeira 
tentatìva feita nàe visava apenas esse objectivo, mas tinha ainda e propòsito 
de neutiaUzar es ataques de dere secular ae estUe de vida fransciscane, 
dando a lume a buia Exiit qui seminat^^\ promulgada per Nicelau III (1277-
80) a 14 de Agosto de 1279, cem a colaboragao, enfre eufres, de exìmie 
canonista Benedite Caetani, e de Uder Espiritual Fedro Jeàe OUvi (1248-98). 

A segunda tentativa fei levada a terme per Clemente V (1305-14), 
durante e Concìlio de Vienne, ao promulgar a constitui^ào Exivi de 
Paradise^^\ em 6 de Maio de 1312, na qual se de um lado, e papa criticava 
a Comunidade pela imodera^ào ae usar es bens materiais per causa das 

'*) A propòsito de que escrevemos, G.L. Potestà, Storia ed Escatologia in 
Ubertino da Casale, (MUane, 1980): 178-190, eferece uma sìntese muito bem 
elaborada acerca da concepgào desse Uder Espiritual, relativa ae significado 
real do veto de pebreza para es Menoritas. 

<'̂  Bullarium Franciscanum, (BF)III, Romae, 1908:404-416. 
<<*' BF V, Romae, 1898:80-88. 
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igrejas suntuesas, da existéncia de celeires e de adegas nes cenventes, 
censurava igualmente es Espfrituais pelo seu rigorismo discrepante do 
nermal, exterierizande ne use de hàbites rùstices e curtos, e pela constante 
rebeldia aes superiores. 

Enfretante, quando a Igreja viu que nàe adiantava mais relevar as 
atitudes e es escrites de certes Espirituais mais exaltades, porque estes 
nàe semente censuravam as riquezas e e peder que eia tinha e exercia, 
mas afirmavam também que se desviara completamente de caminhe que 
e Senher Uie determfriara, acheu por bem puni-les de mede exemplar. 
Isso aconteceu ne inìcio de pentificade de papa Jeàe XXII (1316-34), o 
qual primeiramente es cendeneu come hereges (1317) e depeis envieu 
quatie deles à morte na foguefra (1318). 

Em tercefro lugar,cenvèm lembrar ainda e conflito acerca da pebreza 
de Cristo e des Apòsteles e a des Meneres, relacienada cem e simplex usus 
fadi sebre es bens materiais, enfre es dirigentes e intelectuais da Ordem 
Franciscana e e papa Jeàe XXII. 

Corria e ano de 1321. Um Terceire Franciscano, ligade aos 
Espirituais, ae preferfr um sermàe em Narbera, afirmeu que Jesus e seus 
Apòsteles haviam side abselutamente pebres, nada pessuinde individuai 
e comunitariamente. 

Para muita gente esse pente de vista parecìa idéntico a uma das 
teses sustentadas pelos Espirituais come suporte para e seu 
comportamento rigorista. Per isso, Jeàe de Beaune, inquisider Deminicano 
naquela cidade ordeneu ae Beguine que cemparecesse ao tribunal 
arquidiecesano para ser ouvido. Mas um des juìzes, e Mener Berengario 
Telon, ae inqufrir e suspeite de heresia, cencluiu que sua afirmagào estava 
perfeitamente de acerde cem e que e papa Nicelau III havia estabelecido 
na buia Exiit qui Seminai, a respeito daquele assunte. 

Com efeite, e Sume Penti'fice na Buia citada, reiterando as decisòes 
de seus antecesseres, dizia que, se nenhuma Ordem pede Unper aes seus 
membres um voto de pebreza a tal ponte àrduo, que estes devessem 
renunciar ae simples use de fate des bens materiais, à sua disposi^ào, 
uma vez que os estaria friduzUido ae suicìdio, um pecade merlai, dedarava 
que: è mui conveniente aquela [Congregagào] que se prepòe a imitar ao Cristo 
pebre, renuncie a qualquer espècie e prepriedade e deminie sobre tais bens, e se 
contente apenas cem e use daqueles que Ihes sàe concedides, perque a renùncia 
ae direite de prepriedade sebre es bens, em particular e em cemum, per amor a 
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Deus, è santa e meritòria, pois. Cristo mostrando e caminhe da perfeigào, ensinou-
-a por meie da palavra e cenfìrmeu-a pélo exemple... (Ibidem: 293) 

Mas per agora, veltemes aes fates històricos. Frei Telon fei criticade 
e pressionado pelos celegas inquisideres a condenar aquele Terceire, por 
causa da consequéncia pràtica subjacente em sua afirmagào: as riquezas 
possuìdas pela Igreja estavam abertamente em desacerde cem a indigéncia 
veluntaria vivenciada e prepesta per Cristo e seus Apòstolos àqueles que 
desejassem imità-les. Assim, frei Telon viu-se ebrigade a apelar para e 
Santo Padre ne inìcio de 1322. 

Joào XXII, dente das contestagòes des vàries grupes de hereges, 
enfre os quais es Pseude-Apòsteles e atè mesme des Espirituais centra as 
riquezas e e peder da Igreja, ae perceber também es aspectes pràtices da 
tal frase preferida per aquele Beguine narbenense e imaginande seus 
pessìveis desdebramentes, no dia 6 de Marge, durante uma reuniào 
consistorial, incumbiu todos es cardeais, prelades, Deutores em Teologia 
e Cànones que estavam a trabalhe na Cùria naquele momento, de 
opinarem per escrito acerca daquela prepesigàe e revegeu uma 
determinagào de Nicelau III em sua Buia Exiit, segunde a qual todo 
mundo estava preibide de questionar a Regra Franciscana, seb pena de 
vfr a ser castigade severamente pela Santa Sé. Também determinou que 
ninguèm se maiùfestasse acerca de tema em estude, atè que seus assessores 
executassem sua ordem'^. 

Todavìa, e papa cem essas determinagòes autecràticas deu ocasiào 
tanto para alguns Frades opinarem sebre a referida questào^^^ quante para 
oufres Meneres passarem a questionar se eie tinha ou nàe e direite de 
revogar uma Unportante decisàe tomada per Nicelau III, concernente ae 
modus vivendi franciscano. 

Joàe XXII ae inteirar-se desses acentecimentos, sentiu-se 

'̂  Entte es assessores de Joào XXII, limito-me a mencienar alguns dos 
cardeais cuja pesigào servirà de base para as teses que e Sume Pontifice irà 
defender mais tarde: Jearmis Gancellinus, Petrus da Prato, Petrus le Tessier, 
Simon d'Archiac, Bertrandus de Mentfavez, Raymundus de Buffe, Berengario 
Fredol. 

'*) Entre eles se encontravam es ingleses Ricardo de Conyngton, Walter 
de Chaton, Guilherme de Woodford, os espanhóis Alfredo de Gualtìeri, leiter 
no convento de Barcelona, Jerónime da Catalunha, bispo de Gaffa, e es lusitanos, 
Estévàe, bispo de Lisboa, e Simào, bispo de Badajoz. 
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desebedecide. Per isso a 26 de Margo daquele ano, premolgeu a buia 
Quia Nonnunquam'^\ em que affrmava que era perfeitamente legai alterar 
as decisòes de seus antecesseres, afrida mais que um nùmero censideràvel 
de preposigòes concementes ae estile de vida des menoritas e ae real 
significado afribuide à pebreza evangéUce-franciscana, jà tinham sido 
revistes inùmeras vezes. 

Se a reflexàe e e debate a respeito da frase preferida per aquele 
Terciàrio fesse apenas um problema teòrico, come em geral es estudiosos 
da Ordem e censideram, tanta gente nàe teria se envelvide com eie, mas 
a razào principal de e mesme ser considerado come tal pelos esses 
histeriaderes censiste em distinguerla delle precedenti controversia tra 
comunità e spirirtuali sulla pratica della povertà.. .^^°K 

Alguns cardeais, particularmente Napeleàe Orsini, Vital de Four 
O.M. e Bertrando de la Tour O.M., ae netarem e descententamente que a 
mencienada buia estava causando enfre es Meneres, sugeriram a Miguel 
de Cesena (1316-1328), Minisfre Geral da Fratemidade, que examinasse 
junte cem es cenfrades aquele assunte, per ocasiào de future Capìtulo 
Geral a reunir-se em Perusa, e depeis manifestasse a teda Cristindade a 
pesigào eficial da Ordem sebre e mesme. 

O capìtulo fei aberte ne dia 30 de Maio, Deminge de Pentecestes. 
Um bem nùmero de sessòes fei dedicado ao exame daquel assunto. Os 
frades respectivamente nes dias 4 e 7 de Junho redigiram duas encìcUcas 
a respeito da Pebreza-Evangèlice-Franciscana". A segunda que cemega 
cem as palavras Ab Alto Prespedans, rica em citagòes da Escritura e das 
bulas papais especialmente, a Exiit, e a Exivi de Paradise, vinculadas à 
questàe em aprege, continha a seguinte dedaragàe: "Acreditames e 
afirmàmes unànime e consensualmente que nàe è herètice, mas católico e 
digne de fé, dizer e preclamar que Jesus Cristo mosfrande e caminhe da 
perfeigào e es Apòsteles seguinde e Seu exemple e ensinande-e às pessoas 
que desejassem viver de modo perfeite, nada pessuiram em particular ou 
em cemum gragas ae dfreite de prepriedade e deminie, iste è, por forga 
de pròprie dfreite.. ."'̂ ^). 

'̂ ) BF, V: 224-225. 
'̂ °) A.BartoU Langelì, Il Manifeste Francescane di Pemgia del 1322, Ficenum 

Seraficum 11 (1974): 211. 
'") Baluse-Mansi, Miscellanea HI, Lucae, 1762: 208-211 
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A argumentagàe centida neste documento, cenhecido por Manifesto 
ou Dedaragàe de Perusa, correspendia às circunstancias daquele momento 
e espelhava a tendéncia dominante ne interior da Ordem sebre e palpitante 
problema. 

É importante salientar que entre es 46 signatàrios da Ab Alto 
Prespedans, se encenfrava nàe so e Ministre Geral, mas também Bena-
gràzia de Bergamo, Procurader da Ordem, e antige adversàrie ferrenho 
dos Espirituais, Guilherme de Nottingham, previncial da Inglaterra, 
Henrique de Talhein, previncial da Alemanha e inùmeres Deutores, 
Mesties e bacharèis em Teologia, Filosofia e Cànones. Por isso, ha pouco, 
afirmei que essa pesigào inicialmente foi defendida pelos dirigentes e 
mtelectuais da Ordem, ligades à Comunidade. Nàe descarte a hipótese 
de que heuvesse frades a quem essa questàe era irrelevante, eu que 
houvesse reUgieses que desrespeitavam atè e use mederado des bens 
materiais à sua dispesigào. 

Joàe XXII considerou e gesto des Capitulares come uma insubor-
dinagào celectiva e um pèssimo exemplo aes fìèis em geral, pois ae seu 
talante haviam definido uma questàe que ainda estava em estudo na 
Cùria. Por isso, ne dia 8 de Dezembre de 1322, premulgeu a buia Ad 
Conditerem Canenum^^^\ 

Nessa buia, elaborada seb a influéncia de teólegos Deminicanes, 
Ugados ae pensamento de Sto. Temàs, dentre os quais, se achava Herveu 
de Nedelec O.P,'"^ cardeais, canenistas e à luz de Dfreite Remane, e papa 
de imediate revela a concepgào que tinha a respeito de peder que exercia: 
Nào ha dùvida alguma de que compete ae autor des cànones, fracassada uma 
experiencia, tornar as medidas necessàrias para que a mesma nào subsista causando 
prejuìzes... (Ibidem: 233). 

O Pontifice, nes primefres paràgrafes da buia dedara que a perfeigào 
cristà reside principalmente na caridade, nàe exclusivamente no desapege 
às riquezas, pois este è apenas um des melos para se peder alcangà-la, de 

<'2) BFV: 233-246. 
'") Esse Frade Pregader escreveu um tratade acerca deste assunte, 

intitulade: Liber de Paupertate Christi et Apestelerum, ed. J. G. Sikes, Archives 
d'Histoire Doctrinaire et Litterale du Moyen Age, 11 (1937-38): 209-297, (223-
297 texte) em que defende posigòes conttàrias às des Meneres, considerando-as 
erróneas e herétìcas. Cf. igualmente Mariane Damiata Guglielmo d'Ockham: 
Povertà e Potere, (Firenze, 1978), Ed. Studi Francescani: 324-J30. 

213 



REVISTA DA FACULDADE DE CIÉNCIAS SOCIAIS E HUMANAS 

mede que a prepriedade e e demìnio exercidos pela Igreja, sebre es bens 
temperais efertades aes Meneres nàe acrescentavam nenhuma perfeigào 
especial ae seu estUe de vida. Nisso estava justamente e fulcro da questào, 
seb a òptica de papa. A experiencia que fracassara tinha censistide nessa 
reserva de domìnio pela Igreja., uma vez que a Regra do Sante Fundador 
proibida aes Meneres serem preprietàries, reserva essa, que em termos 
pràtices nàe gerava tantos dividendos à Santa Sé, cerne eia devia querer, 
para levar a bem terme seus objectivos pasterais e peUtices. 

Isso nàe passava de pura ficgàe juridica. Era verdade que a Igreja 
Romana, para satisfazer es escrùpules dos Meneres, teoricamente aceitarà 
aquela situagào, mas ao fazé-lo, seb e prisma do Direite, na verdade, se 
atiibuiu uma espècie esfranha de deminium, verbalis, nudi et aenigmatici, 
vazie de tede centeùde substancial, de tede cemmedum sebre es bens. Se 
es Franciscanes usavam estàvel e normalmente os seus cenventes, jardins, 
pemares, celeires, etc, iste è, detinham e cemmedum, quer dizer, os 
valeres desses bens, come eusavam efectivamente pretender que nào 
pessuiam e ius utendi e e usufrudus sebre es mesmes? 

Per acase, conforme essa nova espècie de use, come afirmavam os 
Meneres, seria pessìvel separà-le de dfreite de prepriedade? Nàe. Isso è 
impossìvel, a menes que ne future e usufrute possa subsistir em benefi'cio 
de proprietàrio. Mas come e uso des bens praticade pelos Franciscanes, 
era definitive, a Igreja, na cendigào de proprietaria dos mesmes estava 
sende lesada em seus direitos, de mode que por essa razào também e uso 
è friseparàvel de direite de prepriedade. 

Igualmente afrida, è impossìvel, separar e simplex usus facti do 
dfreite de use e de prepriedade sebre es bens fungiveis, tais cerne e pào, 
e vmhe, a sepa, a àgua e as vestes, bens esses que es Meneres utUizavam 
UidividuaUnente, a semeUianga das oufras pessoas. Afirmavam eles que 
detinham apenas e use des mesmes, tedavia, quem conhece um pouco 
de Dfreite, nàe ignora que no locante à tal espécie de bens, e uso è 
abselutamente friseparàvel de direite de prepriedade, perque e deminium 
deminis sempre abscendente usu inutile redderetur. (Ibidem: 237). 

Em vista disse, afirma Joào XXII: nòs determinamos que de ora em 
diante que a Igreja Romana nàe terà mais direite algum de prepriedade sebre os 
bens que venham a ser doades aes Frades Meneres eu que Ihes cheguem às màos 
per qualquer eutre meie, excepte sebre es seus cenventes, suas igrejas, seus 
ebjectes e emamentes litùrgices e ainda sobre os livres destinades ao eulte divino... 
(ftidem: 237). 
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A Buia da Exiit, pressegue argumentande e Papa, embora 
empregasse uma Unguagem imprecisa, teve come intengàe precìpua, ae 
atribuir aos Meneres e simplex usus fadi, sebre es bens materiais, fungiveis 
ou nàe, mesfrar-lhes em que censistia e use juste, e qual pressupòe e 
direito de use: De tali intelligi debeat, qui justus est, id est prò que cempetat 
ius utendi. (Ibidem: 243) 

Numa palavra, a Ad Conditerem, tiansfermeu es Franciscanes em 
preprietàries, centra a sua ventade e causou sobre eles um enorme 
impacio, pois de repente se viram privados daquela cebertura juridica 
relativa ae seu modus vivendi que a Igreja Ihes havia assegurade. Agora 
nào mais eram censiderades come pebres e taihpouce imitaderes de Cristo 
e de seus Apòstolos, passando a ser idénticos aes religioses de oufras 
Congregagòes, es quais pessuiam em cemum e dfreite de prepriedade 
sobre es bens materiais que tinham adquiride eu recebido come esmela. 

Alèm disse, parecia-Uies haver uma cenfradigàe evidente quanto 
às decisòes tomadas per Nicelau III, seus antecesseres e Joàe XXII. 

Frei Benagràzia de Bergamo fei envìade à Cùria para reaffrmar a 
pesigào da Ordem cem referéncia ae que dispunha a citada buia pontificia. 
Na audiéncia que teve com e papa, a 23 de Marge de 1323, este 
considerando a argumentagàe de reUgiese muito eusada, imediatamente 
ordeneu sua prisàe. O Procurader da Ordem permaneceu encarcerado 
por quase um ano, tende tide a ocasiào de redigfr um opùsculo intitulade 
De Paupertate Christi et Apestelerum^^'^\ no qual defendende cem habiUdade 
a pesigào da sua Congregagào, mostrou as diferengas existentes entie es 
Direitos Divine/Naturai e Humane/Positivo, que per sinal, eram um des 
suportes utilizades pelos Meneres para fundamentar sua concepgào acerca 
da "Pebreza Evangèlice-Franciscana". 

Benagràzia de Bergamo, afrida na frilha de Sào Beaventura, propos 
também urna outra distingào, segunde a qual era precise considerar deis 
momentos na vida de Cristo e des Apòsteles. Um desses teria sido, quando 
eles safram a pregar a Bea Nova, observado a mais esfrita pebreza. O 
outro, mais tarde, quando apòs a Ressurreigàe de Senher, feram 
designades prelades da Igreja Primitiva, e nesta cendigào, tinham e dever 
de adminisfrar es bens que Uies fessem efertades pelos fièis, para assegurar 

(14) AFH, 22 (1911): 323-335, 487-511 (texto), da Universidade Federai de 
Goiàs (UFG) — Goìànì, Brasil. 
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e seu pròprio sustento e e des indigentes, mas apesar disse nunca 
excerceram e direite de prepriedade e suas prerregativas, sebre os 

mesmes.̂ ^^^ 
O Sante Padre, apòs ter recebido as respestas de seus assesseres^^^), 

quante à indagagàe que havia feite sebre a pebreza de Cristo e dos 
Apòstolos, em 12 de Novembre de 1323 premulgeu a buia Cum Inter 
Nonnules'^^\ mediante a qual cendeneu formalmente a dedaragàe do 
Capìtule Pemsfrie: Come enfre alguns escelàstices surgiu a dùvida se era 
certe considerar herética a afirmagàe pertmaz, segunde a qual Nesso 
Senher e Redenter Jesus Cristo e seus Apòsteles nada pessufram particular 
e comunitariamente, nòs... dedaramos para sempre que a referida assergào 
deve ser censiderada errònea e herética. Igualmente dedaramos errònea 
e herética aquela outia afirmagào pertinaz, segunde a qual. Cristo e seus 
Apòstolos nàe tinham e dfreite de use, sebre es bens que, de acerde com 
a Escritura, eles pessufram, e ainda e dfreite que tiveram quante a vendé-
les, deà-les e inclusive e dfreite de adquirir oufres mais.. .<̂*̂  

A Cum Inter demensfra que Jeàe XXII queria uma Ordem submissa, 
menos espalhafatosa ae prenimciar-se a respeito duma questàe cujas 
impUcagòes intimamente relacionadas cem a riqueza e e peder eram assaz 
incómedas à Igreja. Em vista desses fates urgia também reafirmar 
pienamente a autoridade pontificia. 

A partir dessa ocasiào a indisciplina e a rebeliàe temaram-se fates 
cerriqueires enfre os Meneres, es quais justificavam seu comportamento 
alegande que Jeàe XXII havia preferide graves heresias. Alguns deles 

'̂ )̂ Cf. particularmente: 487-495. Uma das principais fentes em que 
Benagràzia se inspirou para escrever seu tratade fei a Apologia Pauperum, de 
Sàe Beaventura, de mede especial e capìtulo VII, vide e texto, per exmplo, na 
edigàe bilingue da BAC, Madrid, Obras de Buenaventura, T.VI: 489-543. 

'̂ ') Ne Ms 3740 da biblioteca de Vaticano se encentram as respestas 
enviadas a Joào XXII, alias, contende igualmente anetagóes feitas pelo pròprio 
Remane Pontifice. Respenderam à sua consulta 17 dos 26 cardeais integrantes 
de Sacro Colégio, naquele momento, 28 arcebispes e abades, 6 Menoritas 
professeres-doutores em Teologia. Apenas os cardeais Vital de Four e Bertrando 
de la Tour disseram que a assertiva do Beguine Narbenense nào era herética. F. 
Tocco, La Quistione della Povertà nel Secolo XIV, (Napoles, 1910), discorre 
acerca de muitos desses autores e pùblica fragmentos de suas respestas. 

'̂ ^ BF, V: 256-259. 
'̂ «) U»idem:256. 
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temendo ser punidos pela Igreja, fugiram para a Alemanha junte ao 
Imperador eleito, Luis IV (1314-47), e qual ha 6 anes, vfriha reivindicando 
do Papado sua cenfirmagàe come tal, mas come e Sume Pontifice 
envolvera-se com a peUtica france-angevine-napeUtana anti-germànica e 
itaUana, essa decisàe estava sende prepositadamente adiada, fate esse 
que ebrigou e Bavaro a enfrar em cheque armade cenfra a coUgagào 
dfrigida pela Santa Sé. 

É, pois, nesse ampie contexto que devem ser entendidas as teses de 
MarsiUo de Pàdua sebre e ideal de pebreza cristà. Ao discorrer sobre a 
mesma, eie fundamentou-se em langes da Escritura a seu respeito, 
ùiterpretadas literalmente come de hàbite, nos comentarios des Santos 
Padres a tais passagens, e ainda na Exiit qui Seminai de Nicelau III, sem, 
no entanto citar literalmente essa Buia. 

Acredite que e motivo desse procedimento è assaz evidente para 
todos que conbecem e pensamento de Marsflie: eie nàe admitia que nin­
guèm, salvo e legislader humane cristàe, tivesse as cempeténcias legis­
lativa e judicial. Alias, nes capìtules relacionades à temàtica da pebreza, 
eie nunca cita oufres textes pentifìcies eu des franciscanes em geral, para 
confrapó-les aos de papa Joào XXII eu para fundamentar suas teses. 

Vejames seus pentes de vista sobre tal assunte. Quem escelhe ser 
pobre, per amor Cristo cem e propòsito de anunciar e Evangelhe, 
apoiando-se num censelhe que Eie nes legeu na Lei Divina, fato esse que 
legaUza e legìtima essa epgàe, quer dizer, abre màe totalmente de uso 
dos bens materiais e renùncia ae direite de reivindicà-les em juìzo, desde 
que assuma està cendigào permanentemente e para sempre gera para si 
mais merecimentes em relagào à vida etema. Per isso, a pebreza evangéUca 
è uma virtude cristà eu uma atitude virtuosa, pois nào ha um afe virtuoso 
sem a liberdade de escelha eu consentimento da ventade. De fate, às 
vezes as cfrcunstàndas da vida impòem às pessoas uma privagàe e caréncia 
dos bens materiais, e nem per isso tais indivìdues estàe a praticar a 
mencienada virtude cristà. AUàs, es cristàos em geral, tém e direite de 
reclamar perante a Justiga alge que Ihes pertence, quando sàe defraudades 
por alguèm. 

Podemos agora, passar a anàlise das teses de MarsiUo sobre a 
Pebreza Meritòria. Cem e passar de tempo, esse ideal cristàe sefreu 
interpretagòes diversas. 

Assim sende e clero secular abselutamente nàe ebserva este Cen-
seUio de Cristo. 
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Tal è e case igualmente da pebreza prat icada pelas Ordens 
menàsticas, Uicluinde-se enfre elas es fiUies de Sàe Demfriges, pois nàe a 
vivenciam no grau màxime pessìvel ae ser humane, e per censeguinte, 
seus adeptes nàe ebtém propercienalmente um merecimente maier quanto 
à censecugàe da vida etema. 

De fate, esses rel igioses, embora renunc iem ae dire i te de 
prepriedade individuai e suas prerregativas sebre es bens materiais, nào 
abrem màe de direite de prepriedade em cemum. Isso implica em que 
nàe renunciam completamente à posse des bens materiais na medida em 
que è Ucito ae ser humane fazé-lo. Alèm disse, esses religioses, de acerde 
cem e que Cristo fala nes Evangelhes, parecem nàe cenfiar na Prevideneia, 
armazenande vìveres e eutres bens, assegurande dessa maneira a 
sebrevivéncia futura e nàe se expendo a muitas dificuldades para 
censegui-les.^^'^ 

<̂ ') Defensor Pacis, II, XIU, 25, ed. Schelz: 289 "Portante, as adversidades 
deste mundo sào meritórias para aqueles que voluntariamente as suportam. 
Enconttames a mesma opiniào expressa igualmente na Segunda Epìstola aos 
Corintios, capìtulo I[7]: Como compartìlhais dos sofrimentes, temareis parte 
também da nessa consolagàe. Ambròsie, cementando essa passagem declara: 
Uma glòria semelhante às vossas tribulagòes vos sera dada em recempensa. 
[Fedro Lombardo, Collectanea PL, CXCIILll, quer dizer na mesma proporgào. 

Ora, as comunidades de pessoas que tém em comum prepriedade sobre os 
bens temperais, às vezes em certas circunstancias nào estàe dispostas a suportar 
as afligèes e misérias deste mundo. Isso acentece numa proporgào maier do que 
um nùmero censideràvel de marides pebres que, apesar de possuirem bens 
individuais neste mundo, ne entanto, carecem de que è minimamente necessario 
ao sustento da vida. Esse eutto fato è mais frequente e nàe incide sobre os 
indivìdues que tém semente bens em cemum". 

Defensor Pacis, II, XIII, 33, ed. Schelz: 295 "Na verdade, quem pessui em 
cemum com outtem eu cem terceìres, a prepriedade eu um direite de reserva 
sobre es bens temperais, diferentemente do que foi expeste, de renuncieu a 
tude aquUe que é pessìvel abrir màe, ttatande-se de bens materiais, nem se 
expòe aes inùmeres sofrimentes neste mundo, e ainda nào se priva das vantagens 
tal come e indivìduo — renùncia aos mesmes sob as duas formas, muito menos 
està livre das preecupagòes acarretadas por esses bens, nem segue pienamente 
tedes es conselhes de Cristo, da mesma forma que a pessoa que renunciou 
completamente aes bens materiais". 

Defensor Pacis, II, XIH, 27, ed. Schelz: 290, "...Resulta ainda que e perfeito 
nào deve ter, adquirir e conservar nada para si pròprio, isto è, com vista a 
suprir seu sustento future. Deve apenas satisfazer a necessidade ùnediata quase 
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A Pebreza Meritòria se distingue também daquela outia espècie 
praticada pelos Frades Meneres em geral, perque estes, conquanto abram 
màe des dfreites de prepriedade em particular e em comum sebre es 
bens materiais e suas prerregativas, e e fagam per amor a Cristo, tedavia, 
de mede concreto, servem-se imederadamente dos bens materiais, 
residinde em cenventes grandes e luxueses, cem adegas e celeires, langam 
màe des frutes de seus pemares e das verduras de suas hertas. Per esse 
motivo infeUzmente, es Franciscanes, apesar de encontiarem na lei Divina 
uma base deutiinal que fundamenta e que dizem pretender vivenciar, 
entretanto nào seguem à risca e exemple de Senher e de seus Apòstolos. 

A Pebreza Meritòria se aprexima bastante de modus vivendi que es 
Espirituais tentaram observar, pois e veto de pebreza impòe a quem e 
professou, a abdicagàe veluntaria em particular e em cemum, per amor a 
Cristo, ao dfreite de prepriedade e às suas prerregativas sebre es bens 
materiais, e igualmente a renùncia à abundància, ao excedente e ae 
supèrfluo de bens exigidos para suprir as suas necessidades atuais e 
futuras, atitude essa, come vimos designada por MSMS pauper, e ainda a 
decisàe permanente de querer viver sempre dessa maneira, bastande-lhe, 
pois, e mìnime indispensàvel para e seu sustento e pretegàe centia as 
intempèries. 

Marsilio vai mais longe ainda. O MSMS pauper extremo exige 
daqueles que e esceUieram, nàe apenas fazer isso, mas igualmente em 
tentar obter de cada vez e estiitamente indispensàvel para atender à 
necessidade atual eu quase presente. Quem desejasse ser mais pebre ainda, 
ao per sua vida e saùde em risce, estaria cemetende um pecade mortai, 
porque a lei Divina preìbe tirar a vida de quem quer que seja. 

Ademais e usus pauper extiemo impòe ae seu praticante suportar 
neste mundo inùmeras vicissitudes e sofrimentes, come a feme, a sede, e 

presente, apenas com aquela moderagàe concernente à situagào que referimos 
anteriormente em nessa descrigào [da mui excelsa pobrezal. 

Dai, a passagem de capìtulo VII[6, 34] do Evangelho de Mateus: Nào vos 
preocupeis com e dia de amanhà, pois eie se preocuparà censige mesmo. A Glosa, 
comenta e versìculo bìblico assUn: O dia de amanhà quer dizer e futuro. Cem e 
presente, Eie permite que nes preocupemos, mas com e future nàe devemos nos preocupar, 
porque a Prevideneia proverà. Devemos aceitar com gratidào e presente e confìar a 
Deus a preocupagàe cem e future que é incerto, per Eie cuidarà de mesmo per nòs... ". 
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frio, e e caler etc, à semelhanga des pebres, e abrfr màe das inùmeras 
vantagens que as riquezas prepiciam. 

Alèm disse, e desapege completo aes bens materiais, faz cem que 
essa pessoa nàe es precure, multo menes es deseje ter e conservar, e evita 
que se preocupe cem es mesmes. É, evidente, pertanto, que a pessoa que 
suporta as adversidades ne piane material, per amor a Cristo, tem mais 
cendigòes de viver es eufres CenseUies de Senher, e assim alcangar muito 
mais merecimentes em relagào à vida etema. 

Os Espfrituais, ae cenfrarie, "nen msistevane...su una necessità 
immediate Uistante e isolatamente presa, m senso esfrette".̂ ^"^ 

Mas ne case de sebrar algo de sua aquisigàe quotidiana, essa pessoa 
alèm de nàe peder guardar nada para si pròprie, deve igualmente ter o 
firme propòsito de reparti-la cem es indigentes eu cem es mais necessita­
des de que eia. Porèm, Uies è perfeitamente Ucito conservar para seu uso 
determinades bens imóveis, desde que tenha em mente repartir tedes os 
seus rendimentes, per amor a Cristo e per misericòrdia, cem es neces­
sitades. 

Mas essa pessoas nàe pede abselutamente reter qualquer bem 
imóvel que esteja à sua dispesigào para e seu use, come se fesse e seu 

'̂ '') M. Damiata, Plenitude Petestatis e Universatìs Civium in Marsilio da 
Padova, (Firenze, 1983), Ed. Studi Francescani: 63. Dedicaram-se também a 
analisar e pensamento de Marsflie de Pàdua sobre a Pebreza Evangèlica, J. 
Quillet, nas netas aos capìtules XI, XII, XIII e XFV, constantes de sua tradugào 
para e francés de Defensor Pacis (Paris, 1968), J. Vrin: 275-338, e igualmente 
em seu livre La Philosophie Politique de Marsile de Padoue, capìtules XVI e 
XVII, (Paris, 1970), J. Vrin: 203-226. Tedavia, J. Quillet nes seus ttabalhes comete 
trés equìvecos relevantes: 1) Nào percebe que a preocupagàe fundamental dos 
Espirituais gravitava em tome do usus pauper, 2) Identifica e grupo franciscano 
dissidente de Munique, liderade por Miguel de Cesena (Benagràzia de Bergamo, 
Gulherme de Ockham) come Espirituais, grupe esse clasicamente deneminado 
Fraticelli de Opinione, embora heje discutìvel, uma vez que esse grupo era 
representivamente constituìde por intelectuais que, à semelhanga da 
Comunidade, estava preecupade em assegurar para a Ordem a pràtica da 
pebreza, alicercada no simplex usus facti, que, alias, havia sido definido 
explicitamente na Exiit qui seminai, de Nicelau III. 3) Nào nota que e ideal de 
Pebreza Ebvangélica defendide per Marsflie, para todo e clero, è mais radicai 
do que e prepesto pelos Espirituais, para si pròpries. E ainda, G. de Lagarde, 
La Naissance de l'Esprit Laìque au Déclin du Moyen Age, III, Le Defensor 
Pacis, (Louvain-Paris, 1970), Ed. Nauwelaerts, capìtulo XI: 329-357. 
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proprietàrio, a menes que tendone vendé-le, cem a reta fritengào de 
imediatamente repartfr cem es pebres e dinheiro ebtide. Pela mesma 
razào, eia nàe pede igualmente adquirir uma prepriedade em permuta 
por outia'^^^ 

Quem prefessa e voto de pebreza nesse grau, è designade pelo 
Senher, come perfectus, de acerde cem suas palavras, encenfradas ne 
Evangelhe de Mateus [19, 21]: Si vis perfectus esse, vade, vende et da 
pauperibus. 

É inegàvel que esse modus vivendi exfremamente rìgide, por causa 
de sua àrdua ascese, està reservade a um nùmero reduzide de pessoas, 
isto è, àquelas que se dispòe a imitar completamente a Cristo e aes seus 
Apòstolos, e come se frata dum Censelhe, nàe dum preceite, es fièis em 
geral nàe tém a ebrigagàe de ebservà-le. 

'21) Defensor Pads, II, XIU, 28, ed. Schelz: 291, "Afirmàmes que nàe é 
abselutamente lìcite ae perfeito reservar alge para si, para e dia seguinte. Nào 
pretendiamos dizer, ne entanto, que se sebrar algo de sua aquisigàe quotidiana 
lìcita, deverà jogà-le fera nàe e conservando. Na verdade, dedaramos que e 
perfeite nào deve conservar alge para si pròprio, mas poderà fazé-lo, cem e 
propòsito firme de deà-lo e oferecé-le adequadamente a todo indigente, ou aos 
pobres em geral que encontrar e aos que tém mais necessidade do que eie. 

Dai, lermos ne Evangelho de Lucas, capìtulo III [11]: Quem tiver duas 
tunicas, reparta-as com aquele que nào tem, e quem tiver e que cemerfaga e mesme. As 
duas tunicas ou e alimento representam tude eu parte daquile que ultrapassa a 
satìsfagàe presente de sua necessidade individuai... Logo, um perfeite pede e 
deve licitamente conservar as sebras, mas cem aquela intengàe e e firme 
propòsito acerca de qual jà nes referimos... ". 

Defensor Pacis, II, XIII, 30, ed. Schelz: 293, "Daquela descrigào feita 
anteriormente, ainda resulta de mede necessario que e perfeito nào pede nem 
deve conservar ou guardar para si qualquer bem imòvel, por exemple, uma 
casa ou uma prepriedade que se encentta em seu poder, salve cem e firme 
propòsito, desde que tenha cendigòes, de se desfazer dele eu ttecà-lo por 
dinheiro ou um eutre bem que possa distribuir adequada e imediatamente aes 
pobres...". 

Defensor Pacis, II, XIII, 31, ed. Schelz: 293, "Cenatata-se, do que acabames 
de exper, que uma prepriedade adquirida per meie de algum bem temperai — 
conforme e primeiro, segunde e terceire significades antes atribuìdes a palavra 
prepriedade — nàe pede cenvir ae que deseja a perfeigào, conferme também jà 
0 mosttamos, de acerde cem o que se le nos Evangelhes de Mateus, capìtule V, 
e de Lucas, capìtule Vlfi...". 
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O legislader e e governante cristàos tém e dever de assegurar aos 
verdadeires pebres per epgàe e direite de viverem e seu ideal, mesmo 
que es eufres membres de clero nàe censintam russe, e es fièis em geral 
tém e dever de, na medida do pessìvel, Uies assegurar e sustento, e 
abrige e e vestuàrio. 

Iste peste, è evidente que as virtudes da exfrema pebreza e da 
caridade nàe se identificam, come antes haviam sustentade es Mesties 
Seculares da Universidade de Paris, e posteriormente e papa Jeàe XXII. 
Cem efeite, a prUneira è um veto feite per pessoas desapegadas de si 
mesmas e de mundo. A caridade, ao cenfrarie, è um mandamento que 
tede cristàe tem a ebrigagàe de praticar. O ate epesto à caridade ou e 
amor a Deus, è e òdio permanente a Eie. Per sua vez, e ate epesto à 
pràtica da exfrema pebreza è e apege excessive aes bens materiais'^l O 

'^) Defensor Pacis, II, XIII, ed. Schelz: 285,18 — "Disto igualmente resulta 
de mede explìcito que, està virtude [a pebreza veluntaria] nàe è um hàbite ou 
um ate de caridade, e que algumas pessoas erroneamente julgam que seja. Com 
efeite, a pebreza nàe é e hàbite eu e ate que em primeiro lugar per si mesmo se 
eperia ae òdio atual ou habitual a Deus. Se assim fesse entào, muitas ceisas se 
eperiam inicialmente a uma so. Na verdade, embora um vide, epesto à teda 
virtude teològica, repugne à caridade, disto efetivamente nàe decorre que a 
caridade seja teda virtude teològica, pois os vicies nàe se epòem primeiramente 
à caridade. 

19 — Portante, nàe ha objegào que sustente que a caridade seja 
essencialmente a mesma virtude pela qual nes voltames para Deus, per amor, e 
nos afastamos igualmente duma ambigàe deserdenada pelos bens temporais. 
Este comportamento é entào, quanto à sua esséncia, idéntico à acgàe atravès da 
qual algo se afasta dum objetivo e se direciona para e seu contràrio. Logo, 
come tendemos para Deus pela caridade, è pela mesma virtude, nào por uma 
eutta, que parecemes nos distanciar dos bens temperais. 

20 — A partir das explicagòes que acabames de dar, tornar-se clara a 
incensisténcia desse raciocìnìo, pois mesmo que tendessemos essencial e 
primeiramente para Deus, por amor a Eie, é esse amor, eie pròprie, que nos 
afasta de seu eposte primeira e essencialmente, e qual censiste ne òdio a Deus, 
nàe num apege flìcito aos bens temperais. Sem dùvida alguma, às vezes, està 
renùncia cenduz à caridade, porque a pebreza virtuosa, eia pròpria leva a essa 
renùncia, mas tal pebreza é primeira e essencialmente uma renùncia veluntaria 
aes bens temporais, a qual de mode necessario cenduz à agào de se afastar do 
seu contràrie essencialmente primeiro, iste è, do apego ilìcito aes bens 
materiais..." 
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mandamento de amor a Deus nàe ebriga e Cristàe a ser pebre, case seja 
rice, embora deva ser desapegade des bens materiais. 

Alias, aquela època as pessoas em geral, ainda pediam fazer um 
outta espècie de voto de pebreza sem, ne entanto, abrir màe de seus 
negòcios eu de sua pesigào social, haja viste, a experiencia da Ordem 
Terceira Franciscana, que centeu enfre seus membres Sào Luis IX, Santa 
Isabel de Portugal. Enfretante, MarsiUo de Pàdua achava que essa cendigào 
era impròpria aes prìncipes e senheres deste mundo'^^ 

Examinemes finalmente as ideias de Pensader Paduano acerca da 
pebreza de Cristo e des Apòstolos. E sua respesta à Buia CMm Inter 
Nonnulos. 

Eles, apesar de terem pessuìde alguns bens em particular e em 
comum, praticaram a mais extiema pebreza. Os Evangelhes testemunham 
esses deis fates que parecem centiaditòries entie si. 

Vejames primeiramente a situagào de Jesus. Quem è e primeiro em 

21 — Além disse, a caridade nàe se enquadra ne àmbito de voto, porque 
eia é um mandamento. Ora, a mencienada pebreza, especialmente se for 
entendida conforme e quarte sentide da acepgào, entta na categoria de veto. 
Por censeguinte, a caridade nàe é essencialmente pebreza virtuosa nem 
reciprocamente, embora seja uma consequéncia da mesma, come e sàe a maier 
parte das outtas virtudes teelògicas". 

(23) Defensor Pacis, II, XI, 7, ed. Schelz: 261, "...Aos prìncipes, pelo 
contràrie, nàe convèm as situagòes de pebreza exterior e humildade, pois é 
necessario que desfrutem duma cendigào tal que seus bens sùbditos os respeitem 
e os maus tenham mede deles, e gragas a qual possam também, se fer preciso, 
usar do poder cìvico centra os rebeldes e os transgresseres da lei, e que nào 
poderiam fazer adequadamente, se fessem pebres e humildes. 

É per esse motivo ainda, que os prìncipes nào podem exercer e Ministérie 
da Palavra, pois se tivessem que aconselhar e peve a praticar a pebreza e a 
humfldade, por exemple, aquele que apanha numa face dar a outta ao seu 
agresser, ou aquele a quem um indivìdue reubar a tùnica, preferentemente 
dar-lhe a capa também, ae invés de precessà-le, ninguèm acreditaria em seus 
conselhes, porque centradiriam e estado que devem manter e que de fate 
mantém. Além disse, um tal comportamento da parte des prìncipes seria um 
absurdo, pois è de seu dever e interesse punir es malfeiteres, mesmo que os 
injustìgados nàe e exigissem. Se es prìncipes, cem efeite, pregassem e perdào 
das efensas, dariam opertunidade aes malfeiteres e criminesos de ainda 
pratìcarem mais delitos, e da parte dos que feram injustìgados ou ofendides, 
suscitariam a dùvida e a suspeita quanto à reparagào das faltas cemetidas...". 
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tedas as agòes que faz è e principal enfre tedes. Seb a Nova Lei, dada 
pelo pròprio Senher, eie fei e primeiro des peregrinos neste mundo, por 
causa de seu comportamento conforme es designies de Pai, a merecer 
pienamente a vida etema, e a pessoa mais importante a vivenciar um 
estade de perfeigào insuperàvel, jamais igualade per eufre ser humano. 
Ora, isso implica necessariamente em que Jesus Cristo tivesse praticade 
também a exfrema pebreza, pois de cenfrarie, seu ensinamente relativo à 
perfeigào, nào teria estade em censenància cem sua maneira de viver. 
Esse raciecìnie de Marsflie, è un argomento nueve che nen abbiamo scoperto 
nella letteratura francescana della època^^'^K 

Como entàe, explicar e fato de Cristo ter pessuìde bens em 
particular e em cemum? É pessìvel, entendé-le, desde que nào se perca 
de vista a terceira denetagàe da palavra domìnio, que significa utilizar 
licitamente um bem pròprio eu pertencente a eufrem'^). Nào se frata pois, 
de dominio entendide em sua primefra acepgào, que correspende aos frés 
primeires significades de conceito prepriedade, e multe menes ainda 
conforme sua segunda compreensàe^^^ .̂ 

Na verdade. Cristo precisou apenas servfr-se des alimentos que 
cernia e das roupas que usava, pois ae assumfr a cendigào humana, 
necessitava desses bens para se sustentar e se agasaUiar, e caso nàe tivesse 

'2*) Marine Damiata, Plenitude Petestatia e Universitas Civium in Marsilio 
da Padova (Firenze, 1983) Ed. Studi Francescani: 64. 

(̂5) Defensor Pacis, II, XII, 19, ed. Schelz: 271,19 — "Além disse, e termo 
demìnio è mencienade, quando se fala a respeito duma utiUzagào lìcita material 
dum objeto pròprie eu até mesme pertencente a outrém, per exemple, lé-se nos 
Atos, capìtulo IV [32]: Ninguèm considera come seu um bem que possuia em 
particular, mas tude era comum entte eles. 

'26) Defensor Pacis, II, XII, ed. Schelz: 271,17 — "...[Domìnio], considerado 
ampiamente equivale à palavra prepriedade, entendida conforme a primeira, 
segunda e terceira acepgòes desse terme, ao se referir a um bem temperai em 
sua relagào cem alguèm que desse mede e pessui ou quer té-le, come e dissemos, 
aduzindo aos dois primeires significades de prepriedade. É com este significado 
assim que tal palavra se encontra mencienada no Génesis, capìtulo XIII [2]: Eie 
(Abraào) era rice perque possuia euro e prata; e iguaUnente ne capìttile XVU [8]: 
Eu te (Abraào) darà atieà tua posteridade teda terra de Canaa em possessào eterna. 

18 — Domìnio, numa segunda acepgào mais resttita, significa a prepriedade 
a respeito da qual fizemes referéncia, vinculada à utìlizagàe material e efetìva 
dum objeto, ne presente eu ne passado, ao seu use ou ao seu usufruto. Emprega-
se tal acepgào especialmente em direito civil. 

224 



AS TESES DO DEFENSOR PACIS II, XIU 

feite isso, estaria atentande cenfra a pròpria vida, e que teria censistide 
num pecade grave. Ora, Cristo jamais pecou. Lego, para peder viver, 
usou Ucitamente desses bens. 

E e dinheiro que era comum a Eie e aes Apòstolos? Tratava-se de 
esmelas que Uie eram efertadas e que eles destfriavam ae secerre des 
indigentes. 

Cristo e es Apòstolos jamais pessufram eu desejaram ter e exercer 
o dfreite de prepriedade e sua prerregativas sebre es bens materiais que 
usavam, embora es censervassem eu perque as circunstancias da vida 
assim Ihes impunham ou aìnda para secerrer es pebres sem meie para 
obter sua pròpria subsisténcia. Se nàe tivessem agide assim, nàe teriam 
observado todos es preceites que ensUiaram quante a praticar a via 
perfectionis. 

Portante, recerrende-se à Escritura è impossìvel igualmente provar 
que Cristo tivesse pessuìde e exercido e direite de prepriedade sebre os 
bens materiais em cemum, num certe grau de cendescendéncia em relagào 
às pessoas em geral, que e exercitam, come havia ensinade Sàe Beaventura 
ou e cardeal Vital de Feur O. M., perque a medalidade de possessào 
exercida pelo Senher nàe seria cenfrària à assegurada pelo Dfreite Naturai, 
existente ne estade de inecéncia originai, que eie restabeleceu na face da 
terra, enquanto viveu neste mundo, eu come prepunham os cardeais 
Gocelino, Fedro des Fres, Simào de Archiac, Berfrande de Mentfavez e 
Raimunde Ruffe , es quais afirmavam que Cristo ae assumir a natureza 
humana foi a tal pente cendescendente com as pessoas, que igualmente 
quis pessufr bens em particular, e que aUàs, nàe è preibide pelo Direito 
Divme. 

Se assim tivesse side. Cristo deveria ter casade, ter Utigade em 
juìzo per causa des bens materiais, respende MarsiUo àqueles argumentes, 
a fim de aparentar que nàe condenava es fraces, iste è, es que 
simplesmente cumprem es preceites e respeitam as preibigòes estatuidos 
pelas leis, de mode a nàe incerrerem em seus castiges. É per isso que nàe 
consta das Escrituras que, Jesus Cristo levado per cendescendéncia para 
com es fraces, tivesse pessuìde casteles, terras e teseures^^^. 

'̂ ^ Defensor Pacis, II, XIII, 37, ed. Schelz: 297, "...afirmàmes que nàe se 
pode provar, recerrende-se à Escritura Sagrada, que Cristo tìvesse, num certe 
grau de cendescendéncia, pessuìde a citada prepriedade eu domìnio em 
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Mas se per acase e Senher tivesse desejade fazer tude e que è 
permitide, normalmente e pederia, mesmo sem cenfradizer e conseUios 
que dava, perque Eie na cendigào de supreme legislader da Nova Alianga, 
estava acima das leis. Eie, per causa da sua santidade jamais teria querido 
possuir e exercitar e direite de prepriedade e suas prerregativas sebre os 
bens materiais, à semelhanga dos fraces, que unicamente es desejaram, 
par assegurar seus pròpries bens^^ l̂ 

Enfim, OS perfeitos, iste è, es que se prepòem a imitar completa­
mente Cristo e es Apòsteles, nàe podem ter e direite de prepriedade e 
suas prerregativas sebre es bens materiais, perque nàe Ihes compete julgar 
a cenduta de ninguèm, e porque nàe estabeleceram um medele de cenduta 
para a via perfectionis. 

Per censeguinte, es Ministres da Palavra e dos Sacramentos, e 
mesties de perfeigào cristà para es fièis, segunde e modele evangèUco, 
tém de aceitar pienamente as determinagòes impestas pela via perfectionis, 
renunciande às riquezas e ao peder polìtico, iste è, às cempeténcias para 
julgar, legislar e governar. 

Essa extiema pebreza prepesta e defendida per Marsilio para clero 
em geral, nàe è desprepositada. Per sinal, penso que està em perfeita 
harmenia com suas cencepgòes pelìticas, sociais e económicas. De fato, 
um clero bem menos numeroso (alias, muita gente na Idade Mèdia, 
abragava a vida edesiàstica levada per metives completamente alheios à 

particular eu em cemum... Se assim fesse. Cristo deveria ter casade, ter aceito 
partìcipar de precessos diante de um juìz investìdo cem e peder coercivo, e 
tude e mais que è permitìde. Ninguèm recerrendo ae auxflio da Escritura, 
pode comprovar que e Senher tenha feite tais ceisas. Na verdade, nào Lhe 
convinha nem precisava desfrutar dessas permissòes, para nàe dar a impressào 
de que estava a condenar a situagào des que e fazem e que sào designades por 
fraces... Nào lemes, portante, em passagem alguma da Escritura que o Senher 
tivesse pessuinde casteles, terras ou qualquer tesouro, a fim de nàe aparentar 
que estava a condenar a situagào daquelas pessoas que pessuiam tais bens". 

<2«) Defensor Pacis, II, XIH, 38, ed. Schelz: 299, "No entanto, se Cristo 
quisesse ter feite tudo e que è permitide, pederia fazé-lo perfeitamente, 
observande igualmente tedes es conselhes, pois Eie que era e legislader, podia 
agir desse mode, a fim de nào aparentar que estava a censurar a situagào dos 
que procedem daquela maneira. Assim, nào teria querido tais ceisas de forma 
absoluta, come as desejam es fraces, que as querem exclusivamente ne pròprio 
benefìcio. Eie as teria querido por um outro motivo e nàe daquela maneira, 
pois nàe eram para Si pròprie, mas por causa da razào antes citada...". 
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missào apostòlica) e totalmente pebre e dependente das esmelas des fièis, 
com vista a garantir e seu sustente e abrigo, efertas essas regulamentadas 
pelo legislader humane, e adminisfradas pelo prìncipe eu per aquelas 
pessoas incumbidas dessa tarefa, mediante a sua delegagàe de 
competéncia^^^ nàe teria nenhum peder polìtico. Era isso que interessava 
ao Jurista Patavine. Case seu projecto viesse a se consumar, nàe lhe 
importava se esse clero, vfria ou nàe a ser manipulade pelo peder secular, 
atè mesme ae exercer exclusivamente e seu ministérie. 

<̂ ') Defensor Pacis, II, XFV, 8, ed. Schelz: 306, "...Ora, de acerde cem as 
conclusòes do capìtule precedente, tal prepriedade nàe pode pertencer aos 
ministtos de Evangelho, considerando-se que eles sàe os perfeitos. 

Quanto a nós, respondemos afirmande que a prepriedade sebre es bens 
materiais postes à dispesigào dos ministtos de Evangelho para e seu sustente, 
pertence ae legislader eu a um eu a vàries delegados escolhidos eie para 
desempenhar essa tarefa ou aos que es ofertaram, ttatande-se de particulares, 
OS quais tendo feite um levantamento parcial dos mesmes, os colecaram à 
dispesigào dos pregaderes para e citade use...". Cf. igualmente. Defensor 
Pacis, II, XV, 9, ed. Schelz: 335, e II, XXVII, 16, ed. Schelz: 371-372. 
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